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INTRODUÇÃO:
A COVID-19 apresenta uma clínica marcada por sintomas gripais comuns. Todavia, além da sintomatologia típica do vírus, aumentaram-se queixas de caráter otológico como o zumbido, que se assemelha a um chiado. Embora existam outros fatores que possibilitem seu desenvolvimento indiretamente.
OBJETIVO:
[bookmark: _Hlk72312845]A finalidade do presente estudo é analisar o aumento das queixas auditivas de zumbido em pacientes com COVID-19. Observando suas implicações na qualidade de vida das pessoas, além de abranger sobre fatores que predispõem indiretamente o aumento desse sintoma e possíveis manejos terapêuticos.
MÉTODO:
Trata-se de uma revisão integrativa com busca na base de dados Scielo e BVS, usando-se os descritores “Infecções por Covid-19”, “Covid-19 e zumbido”, “Covid-19 e Medicamentos ototóxicos”. Foi usado como critério de inclusão artigos publicados nos últimos 5 anos. Foram excluídos os estudos que ultrapassaram esse período ou continham dados incompletos.
RESULTADOS:
Conforme analisado, há evidências de que a COVID-19 pode ter relação direta ou indireta com o zumbido. Quanto à queixa gerada pelo contato com o vírus, são necessários mais estudos que comprovem essa hipótese. Já indiretamente, esse distúrbio se atribui ao consumo indiscriminado da hidroxicloroquina e da cloroquina, visto que essas medicações podem causar ototoxicidade, o que possibilita o zumbido como efeito colateral. Soma-se a isso, o fato de que, com o cursar da pandemia, transtornos psiquiátricos, como ansiedade, aumentaram, o que é evidenciado por algumas literaturas como um fator ocasionador do zumbido. Por fim, tem-se que essa manifestação otológica não possui tratamento específico totalmente eficaz e algumas terapias são recomendadas para tentar reduzir ou acabar com o distúrbio.
CONCLUSÃO:
Através dos estudos realizados, conclui-se que apesar da literatura sobre a COVID-19 e suas implicações no sistema auditivo seja reduzida por ser um vírus novo, observa-se um aumento do zumbido em infectados. Embora sejam necessários mais estudos acerca do tema para uma melhor investigação e manejo.
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